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Para Ivone, por ser uma mãe tão amorosa. 

Para Enzo, meu filho, por ter me transformado em uma pessoa melhor. 
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PREFÁCIO 

Ive Bueno despe-se na sinceridade e catarse por meio da escrita, onde mantém o diálogo franco e direto com a leitora, e expõe com coragem os momentos de intimidade a dois, assume o desencanto devido ao término de uma grande paixão, recolhe-

-se ao limbo do desamparo e da tristeza, encoraja-se para colocar em  stand by  sua profissão para, enfim, entender-se como mulher reestruturada, ao abrigar suas experiências pessoais com sabedoria. 

Suas percepções a respeito do passado que a constitui, em paralelo com as formações em Artes e Coaching, propiciaram a  sensibilidade  para  acolher-se,  apesar  dos  desafios  internos, com tamanha reverência, amor e honra, a ponto de confessar em poesia os seus fragmentos mais doloridos. 

Este livro é inspiração e ferramenta valiosa ao entendi-mento sobre ressignificar valores, afetos e experiências, visto que a autora atualmente brilha em sua forma mais au-têntica, pois soube identificar, além das suas necessidades, também seus talentos e força para traçar sua jornada de vida com fé e respeito a si mesma. 

Que suas palavras reverberem! 

Maryvânia Vulpini Zanluti

Amiga e leitora apaixonada. 
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INTRODUÇÃO

PARA VOCÊ, LEITORA! 

Estes roteiros contam sobre a vida de alguém que aprendeu a ser livre e que entende que liberdade é fundamental à dignidade de qualquer pessoa e sem ela a vida se torna uma verdadeira farsa, mesmo que os atores sejam excepcionais. 

Uma mulher de alma livre sabe do valor que tem diante da vida, sabe o quanto é merecedora das melhores experiências aqui nesta dimensão e não aceita o contrário. Sabe que pode sentir,  viver,  falar  e  agir  como  fizer  sentido  para  seu  coração. 

Ouvir sua intuição, viver seu propósito e ir em busca de seus sonhos é o maior presente que pode se dar. 

Uma mulher livre não aceita migalhas justamente por saber o que lhe pertence na vida.  Fala, grita ou chora na medida que entende ser necessário. A liberdade não aceita padrões e incentiva escolhas próprias. 

Hoje você lê roteiros de aprendizado e transformação de uma mulher que passou da falta de amor-próprio à autoconfiança. Alguém que não quis mais se vitimizar diante das situações e que escolheu caminhar por caminhos mais interessantes e autossuficientes. 

Muitas vezes demoramos demais para enxergar o nosso verdadeiro valor e, até que chegue este dia, costumamos olhar para nós mesmas com filtros que nos cegam, nos aprisionam e nos oprimem.  Observamos o espelho com lentes que erroneamente criamos ou que copiamos de outras pessoas e que estão sujas de crenças e medos. 

O que eu garanto é que com uma pitada de amor e outra de coragem, você transforma tua existência e vive uma vida com muito mais sentido e alegria — justamente por ser quem é. 
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Espero, sinceramente, que a minha jornada, de alguma forma, tenha efeito positivo em você, que a partir daqui entenda e aceite o quão maravilhosa tua vida é e que não é por acaso que está aqui, que você tem um enorme valor e muito para fazer neste mundo.    Eu espero que você perceba que é luz e pode ativá-la quando quiser. Minha gratidão! 
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ROTEIRO 1

OI, SOU A IVE! 

Se você está lendo estas palavras agora é porque, de alguma forma, quis saber um pouco mais sobre os relatos de uma mulher de uma cidade do interior que resolveu dar seu grito de liberdade e passar, de uma improvável escritora, para alguém que resolveu confiar no próprio taco. Prazer, sou a Ive! Ivanize, na verdade, mas resolvi facilitar a vida de todas as pessoas que nunca acertavam meu nome e a galera hoje só me chama assim.  Fique à vontade para me chamar de Ive porque a sensação ao escrever é de que já somos amigas intimas. 

Sabe a tal da garotinha esquisita que tem em toda escola? 

Aquela que fica no canto, não participa das atividades físicas e é zoada pelas outras crianças? Era eu! Tive a infância mais clichê que você pode imaginar, a menina tímida que apanhava da guria briguenta da escola e nem sabia o motivo, a única coisa que eu sabia é que todos os dias alguém ia arrumar uma desculpa para me bater e eu precisava estar preparada. 

Para você ter uma ideia, uma vez apanhei na catequese na frente da professora. Ela só ficou olhando a cena com aquela expressão de paisagem e esperou a menina linda me deixar no chão. Ela era realmente muito bonita e, por algum motivo, im-plicou comigo. Aquele momento foi uma festa para os outros alunos e claro que ninguém me ajudou. Se nem a catequista se intrometeu, imagina se o resto do povo iria! 

Outra situação corriqueira dessa época de escola era que minha mãe sempre me dava um pedaço de bolo para comer no re-creio, eu até tentava falar que não adiantava, mas era ignorada. 

Mal sabia ela que, com sorte, eu ficaria com uma mordida do bolo pois era abrir o potinho que umas seis ou sete meninas já me cer-cavam. Cada uma dava uma mordidinha no meu lanche e saíam correndo para aproveitar o tempo que restava do intervalo. 
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Eu já estava acostumada com aquela cena que nem me importava, a não ser quando o menininho que eu gostava a assis-tia e ria. Ele deveria ter uns dez anos e gostava de uma garota que estudava na minha turma.  Desde cedo, já fui entendendo como funciona a vida: João gosta de Maria que gosta de Pedro que gosta de Ana. No caso, não tinha ninguém que gostava de Ive nessa época. Lembro-me que minha avó sempre falava para uma vizinha: azar no amor, sorte no jogo. Eu sempre torci para ela estar certa. 

No período de troca do fundamental 1 para o 2, tive o azar de ficar de recuperação em matemática e, por esse motivo, não consegui vaga na nova escola em que a minha turma iria estudar. Sempre a tal da matemática no meu caminho, os números nunca foram meus melhores amigos na escola. 

Por esse motivo, precisei ir sozinha para outra escola com colegas que eu não conhecia. Não demorou e lá a saga continuou. 

Dessa vez, a menina tinha os cabelos de anjo, era o dobro do meu tamanho e, por algum motivo, invocou comigo.  Eu sempre fui  extremamente  tímida  e  confundiam  constantemente  com 

“metidez”. Eu era a menina nojenta da escola mesmo sem ser. 

Minha expressão era sempre carrancuda e não era para menos, né? Com cara feia já apanhava, imagina o contrário. 

Assim foi minha vida escolar até o ensino médio, levando uns “tabefes” um pouco aqui e um pouco ali. A timidez me atra-palhou bastante, mas eu era boa aluna. Minhas notas estavam sempre entre as maiores da turma, nunca fui à diretoria porque nunca aprontei nada.  Não foi um período muito emocionante na minha vida, meu primeiro beijo não foi na escola, eu não fazia parte do time esportivo e nem era a menina que ganhava os concursos de beleza. Eu era a amiga sem graça dela. Sacou? 

Uma exceção foi quando ganhei o concurso de melhor reda-ção da turma, esse dia enchi o peito e pensei “eu sou boa em 
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alguma coisa”. Mas não falei nada, não me atrevia. Voltei para a carteira e fiquei no meu canto outra vez. 

Algo me tirou um pouco desse lugar, foi quando conheci o mundo mágico do teatro no último ano de ensino médio, justamente quando eu precisaria escolher um curso para prosse-guir nos estudos. Naquele momento, em que eu me sentia uma alienígena sem saber o que eu faria no vestibular já que todos os meus colegas haviam planejado os próximos trinta anos de vida profissional, nasceu um grupo de teatro na aula de educação física. A professora deixou que nosso grupo apresentasse uma peça de teatro ao invés de uma prática esportiva. Um amigo fez a adaptação de um filme, apresentamos à turma, depois para a escola inteira, e por fim, fomos mostrar nosso espetáculo em outra escola. Foi um sucesso! A experiência me mostrou o que até então eu não havia enxergado. Com muito orgulho, eu soube o que faria para o resto da minha vida: teatro! O período sem graça do ensino médio me deu esse presente, foi um respiro de ar puro. 

Desde a infância até a adolescência, eu vivi mais no mundo interno que externo. Acho que era uma maneira de me proteger. 

No meu mundo preferido, ninguém me batia ou puxava meus cabelos. Ninguém falava que eu não era bonita ou boa o bastante para jogar no time da escola. 

Esse mundo era feito de palavras, canetas coloridas e muita imaginação. Lá, as situações mais inusitadas aconteciam, eu passeava em livros voadores que me levavam a cidades e plane-tas espetaculares e fazia os amigos mais improváveis e encanta-dores que uma menina da minha idade poderia sonhar. Visitava lugares, países e mundos que só eu conhecia. 

Acredito que, como qualquer infância, a minha teve um pouco do doce e um tanto do amargo. Lembro-me quando ia ao circo com meus pais, do sabor do algodão doce e do caldo de cana. Da 
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praia em família, dos passeios nas cachoeiras e a sensação do vento batendo no rosto enquanto eu pedalava com a bicicleta cor de rosa que minha mãe me deu de presente. Eu tinha um orgulho danado daquela bicicleta e geralmente minha irmã estava na minha garupa. 

As festas de aniversário, principalmente aquelas que minha tia fazia para a minha prima, eram as melhores! Havia tantos doces e brinquedos que eu não vencia brincar. Para mim, aqueles aniversários eram como estar em um imenso parque de diver-sões. Eu e meus irmãos não tínhamos muitos brinquedos, então a gente aproveitava cada segundo  lá. Se dependesse da nossa vontade, minha prima faria uns quatro aniversários por ano. 

Assistíamos  filmes  aos  domingos  e  a  televisão  ligada  era sempre motivo de grande alegria para todos. Meu pai sempre foi bem rígido, meus irmãos e eu não podíamos assistir desenhos como a maioria das crianças e nem passar o dia de bobeira fazendo o que bem entendêssemos. 

A gente tinha a obrigação de ler os livros que ele separava porque “tomava” as lições quando voltava do trabalho. Geralmente eram livros de yoga e lembro que cada um de nós de-corava  a  mensagem  de  um  dos  parágrafos  do  capítulo  do  dia. 

Acontecia muito de um dos meus irmãos falar o parágrafo dele e o meu. Aí a coisa complicava, eu precisava ser muito criativa na hora para não levar uma bronca. 

A gente também passava algumas horas do dia embaixo das árvores porque meu pai falava que era preciso respirar ar puro. 

Lembro que meus primos sempre que viam a cena morriam de rir, não entendiam muito bem a “loucura” do meu pai que tinha boa intenção, mas que para crianças na faixa dos dez anos era difícil entender. 

Duas situações foram bem tristes nessa época:  uma delas em que ficamos sem nossa bola de vôlei. Segundo meu pai, a gente estava jogando e fazendo muito barulho e ele queria silêncio. 
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Lembro-me da cena em que pegou uma faca, furou a bola e ras-gou ela todinha. Meus irmãos e eu ficamos em silêncio vendo nosso objeto de prazer sendo eliminado do mundo, a bola que minha mãe havia me dado de presente uns meses antes. 

Minha mãe comprava algumas coisas para nós sem a permissão do meu pai, ela sempre dava um jeito. E a bola foi um presente carinhoso dela. Me senti triste por ter perdido a bola e por minha mãe ser desrespeitada. 

Outra imagem difícil de aceitar foi quando meu pai pegou o violão das mãos do meu irmão e quebrou batendo com ele no muro. Eu não lembro muito bem o motivo pelo qual ele fez isso, mas foi bem impactante na época. Era um violão novo, também presente da minha mãe e meu irmão estava aprendendo, bem no início mesmo. Nunca entendemos o que fizemos de tão errado para ficar sem o instrumento. 

Algumas situações eram realmente difíceis da gente entender. Minha infância foi uma mistura de medo e alegrias, se meu pai estivesse de bom humor a gente respirava aliviado em casa, se fosse o oposto, a gente evitava respirar. Momentos amargos e difíceis de engolir e outros doces e prazerosos como o chocolate que eu comia quando me escondia na lateral do guarda-roupa. 

Eu descobri que meu pai tinha um esconderijo secreto. Ele guardava chocolates embaixo de uma blusa dentro do guarda-

-roupa. Escondia porque tinha o hábito de dar um pedacinho para cada um de nós no domingo.  “Mais que um pedaço faz mal” 

– ele dizia. Claro que não era suficiente para matar nossa vontade e depois da grande descoberta eu sempre dava um jeito de pegar mais e com pequenas mordidas deixava derreter na boca querendo que durasse para sempre. Eu sentia que estava come-tendo  um  crime  e  por  segundos  ficava  mal,  mas  logo  passava porque a sensação do chocolate derretido era prazerosa demais e sempre era mais forte que o peso na consciência. 
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A adolescência não foi muito diferente, era uma garota meio desajeitada com os dentes da frente abertos e magrela. Meu primeiro beijo aos quatorze anos foi bem esquisito, não sei se mais para mim ou para o garoto porque ele saiu falando que eu abri muito a boca. Deveria ter dado uma mordida nele com minha boca bem aberta, isso sim.  Se eu soubesse que ia beijar aquela noite, teria treinado numa fruta, sei lá. Talvez a experiência tivesse sido menos ruim. 

Algo emocionante nesta fase da minha vida era a época de carnaval. Se você mora numa cidade pequena como a minha deve saber do que eu estou falando. Os carnavais no clube da cidade eram uma alegria, quatro noites que meus pais me deixa-vam ficar acordada. As únicas noites do ano que eu não precisava dormir cedo e aproveitava cada segundo. 

Numa dessas noites, dei um jeito de fugir para a rua lateral do clube. Eu queria muito beijar um garoto e a gente combinou de se encontrar lá fora. Dentro não daria, meus pais ficavam de olho. Falei que ia ao banheiro e, num salto, estava lá fora. Não deu para dar nem meio beijo, logo apare-ceu uma amiga:

— Teu pai está louco te procurando. 

Só não fiz xixi na calça porque minha situação ficaria ainda pior. Voltei correndo e me safei. Consegui contornar o salão e dar um tchauzinho com a cara mais deslavada aos meus pais:

— Olha eu aqui! 

Até entrar na faculdade, não mudou muita coisa em casa. As cenas eram as mesmas, amigos eram expulsos da nossa casa, eu não tinha liberdade para sair. 

Mudar da casa dos meus pais nos últimos anos de faculdade e o fato de morar com amigas, me mostrou um pouco mais sobre a  vida.  Pude  conhecer  outras  realidades,  estudei  com  pessoas muito mais abertas e vividas do que eu. Foi um período de gran-
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de aprendizagem. Mesmo assim, continuava sendo a garota ver-dinha da cidade pequena. A menina esquisita do interior. 

Como fui muito reprimida e me fechei no meu mundo, ainda carreguei isso comigo durante muitos anos, mesmo no curso de arte em que a maioria da galera tinha uma cabeça totalmente aberta e disposta ao novo, eu continuava no meu mundo com medo de sair. 

Sei que tudo isso me trouxe até aqui, cada bronca do meu pai, cada pedaço de bolo da minha mãe que eram pedaços de amor, cada surra que levei e cada amigo que eu fiz no meu caminho me fizeram ser quem sou. Cada experiência vivida, boa ou ruim, me fez aprender alguma coisa. De lá para cá eu cresci e me desenvolvi, principalmente após o nascimento do meu filho, acredito que aquela história de toda mãe virar uma leoa é uma grande verdade. 

Hoje eu estou muito resolvida, mas não significa que já tenha aprendido tudo, pelo contrário, sei que há muito aprendizado para ser vivido ainda. Sou mulher, sou mãe e sou  multi-apaixonada  pela vida, por gente e por experiências e isso pode até ser um problema para muitas pessoas, não para mim.  Não mais. 

Talvez você já tenha ouvido que precisava seguir aquele  script padrão da vida, se colocar em uma caixa, ou talvez até tenham escolhido uma para você e falado que precisaria passar o resto da vida lá, sem reclamar. 

Eu já ouvi muito que pessoas que fazem muitas coisas são doidas ou que não se encontraram na vida. Prazer, eu sou a doida que deu certo! Talvez eu tenha lido muitos livros no meu mundo imaginário ou tenha vivido tantas coisas legais lá que não me contento com pouco. Eu gosto da intensidade e do movimento do mundo. Eu acredito que ou você está evoluindo, ou você está morrendo. 

Justamente por ter muitos interesses pessoais e profissionais 

- 15 -

IVE BUENO

e por decidir não ignorar meus desejos, trabalhei em diversos lugares e em muitas profissões que não se conectavam entre si, por exemplo:  já existiu uma Ive vendedora de lingerie durante a faculdade, uma Ive professora logo após a faculdade, teve a Ive corretora de imóveis para agradar seu pai que queria abrir uma imobiliária e aquela que vendia bijuterias para ganhar uma graninha a mais. E não posso esquecer da vendedora de roupas femininas que é algo que eu amo muito e também da tutora de universidade, logo nos primeiros anos de idade do meu filho. 

Poderia citar outras, mas já deu para você ter uma ideia da di-versidade de coisas, não é?  E até que eu entendesse e soubesse realmente quem era, e que estava tudo bem ser muitas de mim, até que eu aceitasse que minha essência me pedia muitas experiências, que meu coração ansiava por aprendizados constantes, eu já experimentei muito, já vivi muito e já sofri muito  também. 

Foi um longo caminho percorrido até eu me amar justamente por ser quem sou, uma jornada que me trouxe até este livro que agora você lê e, já te adianto, que estou muito honrada por isso, por essa nossa troca aqui. 

Sempre soube da quantidade de interesses da minha alma, só não admitia para mim mesma. Vivemos num mundo onde existem alguns desejos que podem ser vividos e outros que devem ser esquecidos. Ouvimos desde criança:

— O que vai ser quando crescer? 

— Precisa escolher bem, vai fazer isso para o resto da vida. 

— Essa profissão dá mais dinheiro, tem certeza de que não quer mudar? 

Frases como essas ficam gravadas na mente e ferram com as crianças e os adolescentes que, com no máximo dezesseis anos, se veem tendo que escolher algo para fazer até a aposentadoria. 

